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Capítulo 1


			Lívia estava passando alguns dias na casa de praia de seu padrinho, Sebastian. Ela o considerava, como se fosse de sua família. E o respeitava como um pai, pois ele e os pais dela eram amigos desde quando eram crianças. E os filhos deles, Lívia, Felícia, Patrícia e Joshua cresceram juntos, como se fossem irmãos.


			E era assim que se sentiam as duas melhores amigas, Lívia e Patrícia. Elas eram muito unidas, mais do que se fossem irmãs. Além disso, os pais de Lívia, também eram padrinhos de Paty. E desde pequenas as duas garotas sempre foram amigas, e estavam sempre juntas.


			Elas se consideravam como se fossem irmãs gêmeas, pois tinham quase a mesma idade, com a diferença de apenas algumas semanas. Lívia combinava mais com Paty, do que com Felícia, a sua irmã mais nova. E Paty também não combinava muito bem, com o seu irmão Joshua. Ele era alguns anos mais velho do que ela, e às vezes pegava muito no seu pé, e quase sempre queria mandar nela, e por isso, acabavam brigando muito, praticamente o tempo todo.


			Naquele ano, Lívia e Paty tinham terminado a faculdade de jornalismo, e haviam acabado de retornar para casa. Elas haviam estudado na mesma Universidade, e suas casas ficavam bem próximas uma da outra. Por isso, elas estavam sempre juntas. A cunhada de Paty, que se chamava Karen, morria de ciúmes da amizade delas duas. Karen namorava com Joshua, e a irmã dele, Patrícia, não tinha muita afinidade com ela, pois Karen implicava constantemente com Lívia.


			Ela ficou lembrando de um episódio que aconteceu antes delas irem para a faculdade. As amigas estavam muito felizes, por vários motivos, primeiro porque haviam entrado na faculdade que elas queriam. Segundo porque ficariam longe de casa e de Jhoshua. Com isso, elas sonhavam em conquistar a liberdade que tanto desejavam. E terceiro, as duas haviam completado dezoito anos, e já poderiam tirar carteira de motorista, e finalmente iriam poder dirigir. Paty havia ganhado um carro do seu pai em seu aniversário.


			Naquele dia, como Lívia se lembrava bem, ela e Paty pretendiam sair para dar algumas voltas pela cidade com os seus amigos Patrick e Tales. Elas chamaram alguns amigos para uma festa que fariam na casa de Paty, mas a felicidade durou pouco, pois como sempre, o irmão de Paty estragou toda a brincadeira. O pai de Paty e de Joshua, que se chamava Sebastian, as proibiu de sair de casa e também de fazer a festa.


			Embora, ela nunca o obedecesse, dessa vez, o pai entrou no meio, e achou que Josh estava certo. Ele disse que elas poderiam ir dar uma volta de carro – sozinhas – nada de encher o carro e sair por aí aprontando, foram as palavras do padrinho de Livi.


			Paty, reclamava muito com Livi, dizendo que elas, estavam numa das melhores fases de suas vidas, pois Paty finalmente tinha conseguido sair com Tales – um lindo garoto de sua escola. E Livi, estava saindo com Patrick, um amigo de Tales. Tales era irmão de Nick, uma amiga delas do colegial. Na época, Nick era namorada de Joshua.


			A amiga de Lívia agradecia muito, por elas estarem se preparando para irem para longe de casa, dentro de duas semanas estariam se mudando, e então voltariam somente nas férias. Ao mesmo tempo que Paty ficava muito feliz por poder passar um tempo longe do seu irmão. Ela também lamentava porque o pai não a deixou fazer a festa de despedida, como tinha programado. Ela culpava o irmão, por tudo. Para ela, o fato de seu pai não ter permitido a festa, era por causa do chato do seu irmão, pois como sempre, ele havia estragado tudo.


			Paty dizia que ainda bem que iriam ficar bem longe, por um bom tempo. Ela dizia o quanto seria ótimo ir morar longe de casa, pois assim teria paz, e ficaria longe do irmão mandão, que gostava de cuidar da vida dela e da amiga. Como se não bastasse, Josh implicava até mesmo os amigos com os quais se divertiam. Além disso, ele também queria mandar nas roupas que elas usavam para sair, por esses e por outros motivos, Paty não parava de reclamar com Lívia sobre o comportamento de seu irmão mais velho.


			Um tempo depois, já na faculdade, elas passaram bons momentos longe da supervisão do irmão controlador. Durante o período em que ficaram na faculdade, elas tiveram liberdade para viver suas vidas, sem o controle do irmão de Paty e suas implicâncias. Elas aproveitaram tanto a liberdade, que nem viram o tempo passar. 


			Nos últimos dias de aula, Paty lamentava por precisarem ir embora. Ela dizia que era uma pena que todo aquele sossego acabaria, pois os anos tinham se passado tão rapidamente, de uma forma que elas nem perceberam. Infelizmente toda aquela paz e tranquilidade acabariam em breve.


			Paty juntava suas coisas muito triste, pois em uma semana voltaria para casa. E o primeiro compromisso que as duas teriam, era o de viajar com Josh e com a sua insuportável namorada. Então novamente elas teriam que conviver com as chatices de Joshua e de Karen. Paty lamentava que nem bem elas saíram da faculdade, já teriam que passar a primeira semana inteirinha ao lado daquela falsa da Karen.


			Lívia lembrou-se das provocações de Karen; logo depois que começou a namorar com o Jhosh. A namorada do irmão de Paty, não combinavam muito bem com Livi. E era muito antipática, uma bruxa, apesar de ser muito bonita. E era por esse motivo, que se achava melhor do que os outros, inclusive, se achava melhor do que Livi. Ela, às vezes pensava, que Karen e Josh, combinavam muito bem. Entretanto, em outros momentos ela achava Josh tão implicante quanto a namorada dele. Karen se incomodava muito com a presença de Livi, que a ignorava. Mas Paty ficava muito brava ao perceber os modos com os quais sua cunhada tratava a sua melhor amiga, o que aumentava ainda mais a raiva de Karen. Josh presenciava tudo, e nem se dava ao trabalho de repreender a chata com quem ele namorava.


			Livi e Josh não combinavam muito bem, brigavam o tempo todo, por tudo. Ele também era muito irritante, e sempre queria mandar nela e em sua irmã. A questão era de que ele pegava muito no pé das duas, dizendo que elas aprontavam muito. Ou melhor ele pegava mais no pé de Livi, já que Paty não estava nem aí para ele.


			Ela não gostava muito das atitudes dele e reclamava para os seus pais. Eles diziam que como eles tinham sido criados juntos, por isso Josh sentia como se fosse o irmão mais velho de Livi também.


			Livi já achava um absurdo ele querer mandar em Paty, imagina só querer mandar nela também. Afinal, eles não eram irmãos de verdade. Entretanto, Josh parecia não compreender isso. Ele agia como se fosse o responsável pelas duas, ao ponto de se incomodar até com as roupas que elas usavam.


			Livi lembrou de um episódio, no qual ele fez as duas tirarem os vestidos que elas estavam usando, pois eram curtos demais, em seu ponto de vista.


			— Pai, vem ver as roupas que essas meninas estão usando para sair de casa – falou Josh.


			—  Para Josh! Nem é tão curto assim – falou Livi.


			Paty apenas o ignorou.


			—  Não, se quiserem sair com os namoradinhos de vocês, é melhor já irem trocando de roupa – repetiu ele.


			Depois de tanto escândalo por parte de Josh, Livi resolveu ir para casa trocar de roupa. Já Paty, nem se importou e saiu assim mesmo.


			 —  Eu não vou me trocar, você não é o meu pai!  –  gritou Paty.


			— Tudo bem. Então se prepare para ficar em casa, desse jeito vocês duas não vão sair – enfatizou Josh.


			—  Josh, você pensa que manda na gente né? Eu vou sim e acabou – afirmou Paty.		


			Para evitar confusão, Livi acabou se trocando. Paty brigava com Livi e pedia para ela não dar importância ao que Josh dizia, pois sempre foi assim. Ele se incomodava com tudo que elas faziam. Quando iam sair de casa, ele gritava para as duas não chegarem tarde. 


			Bastava saírem, e quando elas percebiam, de repente ele já estava no mesmo local. Quase sempre acompanhado de suas “namoradinhas”. Ele parecia um segurança particular delas. E se ele cismasse com o local onde elas iriam, a briga já estava arrumada, ou ele se incomodava com as roupas delas. Elas escolhiam uma roupa, e ele fazia com que elas fossem se trocar.


			E quando Karen estava por perto, Livi o achava mais chato ainda. Às vezes ela não queria ir para a casa deles, por causa de Josh e Karen, mas principalmente por quem Josh se tornava quando estava perto de Karen. 


			Lívia e Patricia comentavam, que em vez dele cuidar da namorada, ficava cuidando da vida delas. Lívia pensava aliviada que pelo menos a namorada dele só ficaria uma semana na casa de praia, pois seria insuportável aturar esses dois por um mês. Karen só ficaria por pouco tempo, pois teria que trabalhar. Ela tinha vinte e seis anos e administrava algumas das lojas da sua família.


			Os pais dela eram velhos conhecidos de seus pais. Os pais de Karen tinham uma rede de lojas no Shopping. Enquanto o pai de Paty tinha uma Clínica médica, e os de Livi tinham um escritório de advocacia. As duas amigas não saíam do Shopping, e sempre acabavam cruzando com Karen. Paty adorava se arrumar, e acabava influenciando Livi para sair para fazer compras e se embelezar também.


			Naquela manhã, elas estavam tomando banho de sol. Aproveitavam a manhã, quando o sol não estava tão quente. Livi estava deitada tomando sol – ela usava um biquíni que Paty lhe deu em seu aniversário. 


			Livi havia achado o biquíni muito pequeno, mas Paty insistiu tanto que ela acabou aceitando. Paty sempre foi assim, desde pequena gostava de escolher as roupas de Livi. Assim como escolhia as amigas e até os namorados. Embora fosse mais nova, apenas por algumas semanas, Paty gostava muito de decidir tudo pela amiga. Por vezes Lívia concordava, todavia outras vezes acabava discordando de Paty.


			Livi estava sozinha e muito distraída, nas proximidades da casa de praia. Ela havia ficado no sol o dia todo. E agora estava se preparando para ir tomar um banho e tirar a areia do corpo, depois de pegar um bronzeado. Ela estava em pé, limpando a areia e nem percebeu que Josh estava na sua frente olhando para ela.


			Ele se aproximou tão silenciosamente, que Livi não percebeu que estava sendo observada por ele. Tinha sentido a presença de alguém, mas pensou que fosse Paty voltando do banheiro. Josh continuava parado em sua frente, sem dizer nada. Ela ficou tão incomodada com aquilo, que perguntou para ele:


			—  Algum problema?


			 — Sim, eu estava pensando se você não tinha um biquíni menor do que esse para usar? – disse Josh.


			Livi se sentiu constrangida, pois ela sabia que dessa vez ele tinha razão, mas de qualquer forma não daria esse gostinho para ele. Então ela respondeu:


			—  Sim, tinha. Você acha que esse está muito grande?


			— Você está praticamente nua! Nem a Karen usaria um desses. Se não for pedir muito, você poderia trocá-lo, por favor? – Indagou Josh.


			— Eu até poderia, mas foi presente de aniversário da sua irmã, e ela insistiu para eu usar. Claro que eu não te devo satisfações, mas só para você saber, eu disse a ela que era muito pequeno, mas você sabe como a Paty é. –respondeu Livi.


			— E você não tem vontade própria? – perguntou ele.


			— Eu até tenho, mas com um mandão me dizendo o tempo todo o que fazer, fica difícil – falou ela.


			—  Até parece que você acata as minhas decisões. – disse Josh.


			—  Quase sempre – enfatizou Livi.


			—  Quase nunca, você quer dizer, você só faz as vontades da Patrícia – concluiu Joshua.


			Paty se aproximou deles e perguntou:


			—  O que foi? O que está acontecendo?


			— Seu irmão está reclamando do tamanho do meu biquíni – disse Livi.


			— E você vai dar importância para ele? Desde quando você importa com a opinião desse chato? – Indagou Paty.


			— Desde nunca. Porém, nesse caso sou obrigada a concordar que me sinto desconfortável com esse biquíni – respondeu Livi.


			—  Não seja ingrata, comprei o biquíni mais bonito que encontrei. E olha para mim, usamos biquínis iguais, só mudou a cor. Isso é implicância com você, ele me viu e nem reclamou do meu biquíni. – disse Paty.


			—  E adiantaria se eu falasse Paty? – perguntou Josh.


			—  Não mesmo, e Livi também não vai tirar. O pai dela se chama Rogério, vai reclamar do biquíni da sua filha quando você tiver uma – afirmou Paty.


			—  Perda de tempo falar com vocês duas. Nem sei porque eu perco o meu tempo, depois a Karen que é chata! – Exclamou Joshua.


			—  Acontece que eu e Karen também queremos usar a piscina cara irmãzinha – enfatizou Josh.


			—  Fique à vontade irmãozinho – falou Patrícia.


			—  Paty vou subir tomar um banho. Já fiquei muito no sol – disse Livi constrangida pela discussão.


			—  Ah não, Livi! Eu queria ficar mais um pouco – implorou Paty.


			—  Você pode ficar, vou subir tomar um banho. Já fiquei bastante tempo no sol – disse Livi tentando sair daquela situação o mais rápido possível.


			Livi deixou a amiga resmungando, e foi para o quarto. Apesar de ter ficado irritada com Josh, não gostava que eles brigassem por sua casa. Apesar de tudo, Josh tinha razão, e ela também estava desconfortável com o tamanho do biquíni.


		




		

			
Capítulo 2


			Livi tomou um longo banho. Logo depois, desceu para pegar uma fruta para comer. Como o almoço demoraria, ela tinha que comer algo para enganar o estômago até o almoço sair.


			Ela encontrou Josh sentado no canto da sala. Ele usava uma camiseta branca, que realçava seus músculos. Embaixo da mesa dava para ver a sua bermuda azul e suas pernas fortes. Livi percebeu que Josh estava lendo alguns papéis. Ela passou sem fazer barulho – para não chamar sua atenção. Ela sempre tentava passar despercebida por ele.


			Livi não podia negar, ele era realmente lindo. Era alto, e tinha músculos bem definidos. Seus cabelos loiros eram espessos e caíam por seu rosto, e ela não poderia negar que aqueles fios dourados combinavam com os seus olhos verdes claros. Ele fazia muito sucesso com as garotas. Karen morria de ciúmes dele. E as amigas de Paty e de Livi, faziam de tudo para ter algum tipo de aproximação com o rapaz. 


			Ela lembrou das vezes em que ele foi visitá-las na faculdade. As garotas que nunca falavam com elas, de repente começavam a querer se aproximar, tudo para conhecer o irmão gato de Paty.  Todavia, sua amiga, como sempre, dava um chega para lá nas garotas, pois detestava esse tipo de coisa. Embora já estivesse bem acostumada com esse tipo de comportamento em relação ao seu irmão.


			E com Karen, não foi diferente. Ela só se aproximou delas, por causa de Josh, o que só aumentou a antipatia de Paty.


			Elas já conheciam Karen, porém não eram amigas. Mas desde que tinha voltado dos Estados Unidos, ela tentou se aproximar de Paty e Livi. Karen trabalhava na loja dos pais. Quando Josh acompanhou Livi e Paty para comprar um presente de aniversário para Sebastian, Karen começou a correr atrás dele. Desde então ela não sossegou até conseguir namorá-lo. No começo ela fingia ser amiga das meninas que não saíam do Shopping. Depois ela deu o bote, agarrando Josh. Como bem lembrava Livi.


			Livi despertou de seus pensamentos. Então pegou uma fruta e sentou-se para comer. Josh havia percebido que Livi havia descido bem devagar e silenciosamente, para não chamar sua atenção, como sempre fazia. Então ele se levantou e foi atrás dela. Ele foi até a geladeira e fingiu pegar um copo de água. Ela o viu, mas achou melhor ignorá-lo. Josh pegou o seu copo de água, e se sentou ao lado dela. E ficou lá olhando para a amiga de sua irmã.


			Lívia, achou melhor não puxar conversa, pois sabia como aquilo terminaria. Sempre foi assim, desde quando eles eram pequenos o passatempo favorito de Josh era irritá-la. Ela tinha prometido para si mesma, que não cairia no joguinho dele, pois sempre acabavam discutindo, e seu padrinho ficava muito irritado com as brigas deles. Por isso, Livi preferiu ignorá-lo. 


			Sabia que quando ele ficava com aquela cara de cachorro sem dono, era porque iria aprontar alguma coisa. Ele a olhava, e Livi fingia não vê-lo. Ela terminou de comer sua fruta, se levantou, lavou o prato e a faca e saiu, sem dizer uma palavra. E ele continuou olhando para ela, mas não dizia nada. Ela tentou não falar com ele, mas era impossível, e ele sabia disso.


			—  O que foi? Que cara é essa? – perguntou ela.


			 —  Não foi nada, eu não posso olhar para você? – respondeu Josh.


			—  Até pode olhar, mas não com essa cara – alfinetou Livi.


			—  Que cara? Essa é a única que eu tenho falou ele – disse Josh.


			—  Essa cara de cachorro sem dono de quem está aprontando alguma coisa – falou ela.


			—  Não estou aprontando nada, por que você é tão desconfiada comigo? – indagou Joshua.


			— Porque eu conheço você – falou ela.


			—  Você, não me conhece, você só pensa que me conhece – inferiu Josh.


			— Conheço você muito bem, bem até demais – argumentou Lívia.


			—  Eu estou curioso, para saber o que vocês aprontaram naquela faculdade – falou ele.


			— Não apontamos nada – disse Livi de forma veemente.


			—  Duvido, Patrick foi lá ver você? – questionou Josh.


			—  E isso é da sua conta? – perguntou ela.


			—  Nossa, por que essa grosseria?  – Perguntou ele.


			—  Vou procurar o que fazer, que eu ganho mais –  disse ela, saindo da mesa.


			Livi resolveu procurar Paty, e a encontrou ainda na piscina. Karen também estava lá. Ela se aproximou de Paty e se sentou ao lado dela. A garota ficou pensando porque Josh fazia esse tipo de brincadeira sem graça, e isso a irritava profundamente. Ela ficou pensando que ele estava aprontando alguma coisa. Aquela cara dele, não a enganava.


			— Oi Livi, que pena você deixou Josh te incomodar, está tão bom – disse Paty sorrindo.


			— Eu já ia sair mesmo, já fiquei no sol tempo suficiente por hoje – respondeu Livi.


			— Olha lá o biquíni da namoradinha dele, é até menor que o nosso, e ele não fala nada – afirmou Patrícia.


			— Tudo bem Paty, eu te disse que não ficava legal em mim – disse Livi.


			— Deixa de ser boba Livi. Ficou ótimo em você! Você parecia até uma modelo, combinou com os seus olhos e com o seu cabelo castanho claro. Ainda mais, com o seu tom de pele, você estava sexy! – falou Paty.


			— Obrigada, mas o biquíni não faz meu estilo – disse Livi, tentando encerrar o assunto. 


			— Faz sim, basta você querer, e você vai querer. Você é linda, precisa se sentir assim. Te garanto que você precisa se valorizar. Você é tão linda por fora como é por dentro, precisa saber disso – disse Paty convicta. 


			— Obrigada Paty, mas eu prefiro usar os meus maiôs – respondeu Livi, sem jeito. 


			— Credo, na boa, eles são horríveis. Te fazem parecer uma pessoa sem graça. E olha que de moda eu entendo – afirmou Paty.


			— Eu sei – disse Lívia.


			— Então, confie no meu bom gosto e você vai arrasar, vai partir muitos corações, linda você é. É só deixar por minha conta, que eu te transformo em uma garota bem irresistível, assim como fazíamos na faculdade  – falou Paty.


			— Não exagere Paty – disse Livi. 


			— Você é linda, mas se deixar eu te produzir, não há quem te segure, você vai arrasar o quarteirão – afirmou Patrícia.


			— O quê? Você já está colocando coisas na cabeça de Livi. Deixa ela, por que quer torná-la, como você?  –   Perguntou Josh que estava perto delas.


			Elas nem perceberam que ele estava ouvindo o que elas estavam conversando.


			— Olha, a sua namorada é aquela. Por que você não vai cuidar dela e deixa que das nossas vidas nós cuidamos? – questionou Paty apontando para Karen.


			 — Querido, vem aqui passar um bronzeador em mim. O sol está ficando muito quente – disse Karen chamando Josh.


			—  Vai lá, querido –  falou Paty imitando a voz de Karen.


			Josh saiu e foi atender a namorada.


			—  Eu te falei para acordar mais cedo, o sol esquenta muito durante a tarde – disse Josh repreendendo Karen.


			—  Sim meu amor, mas eu já acordo cedo todos os dias, precisava dessa soneca extra – respondeu a namorada de Josh.


			— Tudo bem, mas você perdeu o sol, agora de tarde esquenta muito, vai ficar na sombra – disse Joshua.


			Josh passou o protetor na namorada, de vez enquanto espichava o pescoço, como se quisesse ouvir a conversa de Paty e Livi.


			Paty continuava animada, contando os seus planos. Livi às vezes pensava que talvez Paty devesse montar um site sobre moda, ela realmente entendia muito do assunto. Era um pouco exagerada para o gosto de Livi, que era mais conservadora. Porém, muitas garotas gostavam de seu estilo.


			Paty sempre dizia que conciliaria dois empregos, jornalismo e moda, pois no futuro pretendia montar a sua própria revista de moda. Lívia não duvidava disso, pois a amiga desde pequena era bastante determinada. Quando ela dizia que iria fazer alguma coisa, enquanto não conseguisse, não sossegava. E por isso, Livi acabava acatando suas vontades. Livi sabia que só se cansaria ao tentar se opor aos gostos e desejos da amiga. Desde pequena ela era muito possessiva, ou Lívia aceitava, ou era uma briga. Como Lívia não gostava de discussões, acabava concordando com ela.
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